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PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

EXTENSIONISTAS DA EMATER-GO 

1 .  D i o m a r  V a l d i v i n o  P o n t e s  G u i m a r ã e s  - Inhumas  

2 .  D j a l m a  P e r e i r a  L i m a  - G o i ã n i a  

3 .  E x p e d i t o  B a t i s t a  da S i l v a  - P e t r o l i n a  

4 .  J o s é  Mauro de F r e i t a s  Mendes - Nova Veneza 

5 .  P e d r o  Nunes S o b r i n h o  - C a t a l à o  

6 .  W a s h i g t o n  R o d r i g u e s  S i l v a  - G o i ã n i a  
7 .  H a n o e l  Campos da C o s t a  - N e r ó p o l i s  

PESQUISADORES 

1 .  A l o n s o  F r a n c i s c o  da S i l v a  - EMGOPA - G o i ã n i a  

2 .  F e r n a n d o  A n t ô n i o  R e i s  F i l g u e i r a  - EMGOPA - A n ã p o l i s  

3 .  P e t e r  E r n s t  Sonnemberg - E.A.V.UFG - G o i ã n i a  

PRODUTORES 

1 .  A d o l f o  Amara1 - Nova Veneza 

2 .  C i c e r o  J o s é  M e s q u i t a  - N e r ó p o l i s  

3 .  F r a n c i s c o  S t i v a l  - Nova Veneza 

4 .  G e r a l d o  C o n s t a n t i n o  - Nova Veneza 

5 .  I r o n  da S i l v a  L o u r e s  - Nova Veneza 

6 .  J o ã o  da S i l v a  - Inhumas  

7 .  J o s é  R o d r i g u ~ s  da S i l v a  - N e r õ p o l i s  

8. J o s é  L o p e s  Munhoz - Inhumas  

9 .  M i s h a o  I t t i  - N e r ó p o l i s  



APRESENTAÇAO 

O b j e t i v a n d o  i n c r e m e n t a r  a  p r o d u ç ã o  de a l h o  em 

G o i ã s ,  r e u n i r a m - s e  na c i d a d e  de Inhumas ,  no  p e r í o d o  de 2 2  a  

2 4  de m a r ç o  de 1977 ,  sob a  c o o r d e n a ç ã o  da EMATER-G0,Extens ig  

n i s t a s  e  P r o d u t o r e s  r u r a i s ,  p a r a  s i n t e t i z a r e m  um c o n j u n t o  de 

p r á t i c a s  que p o s s i b i l i t e m  aos  p r o d u t o r e s  a u m e n t a r  a  p r o d u ç ã o  

e  p r o d u t i v i d a d e  de suas  l a v o u r a s  de a c o r d o  com as c o n d i ç õ e s  

de cada um. 

Nessa r e u n i ã o ,  d e f i n i r a m - s e  d o i s  s i s t e m a s  de 

p r o d u ç ã o  p a r a  o  c u l t i v o  do a l h o  n a  r e g i ã o  c e n t r o  su l  de Goiãs. 

Com as p r á t i c a s  recomendadas  n o s  s i s t e m a s  1  e  2 o b j e t i v a m - s e  

a l c a n ç a r  p r o d u t i v i d a d e s  em t o r n o  de 8 . 0 0 0  k g / h a  e  4.000 k g /  

ha,  r e s p e c t i v a m e n t e .  

De posse  d e s s e  " S i s t e m a  de P r o d u ç ã o  p a r a  A l h o "  

e  com a p o i o  d o  Programa PROHORT q u e  dá ê n f a s e  e s p e c i a l a o  a lho  - 
cremos num a v a n ç o  d e s s a  o l e r á c e a ,  t o r n a n d o  G o i ã s ,  um dos  maio 

p e s  p r o d u t o r e s  n a c i o n a i s .  



INTRODUÇRO 

O a l h o ,  6 uma das p l a n t a s  c u l t i v a d a s  ma is  ant' 

gas do mundo. De o r i g e m  a s i á t i c a ,  sua c u l t u r a  d i f u n d i u - s e  em 

v á r i o s  p a í s e s ,  sendo que os m a i o r e s  p r o d u t o r e s  m u n d i a i s  são:  

Espanha, E g i t o  e  I t á l i a .  

No B r a s i l ,  o  e s t a d o  de Minas  G e r a i s  l i d e r a  a  

p rodução n a c i o n a l  ( 2 5 % ) .  s e g u i d o  do R i o  Grande do Su l ,  P a r a  

nã, São Pau lo  e  Santa  C a t a r i n a .  

Segundo dados do IBGE, em 1976 a  á r e a  c u l t i v a  

da com a l h o  no B r a s i l  f o i  de 11.547 h e c t a r e s .  com uma prod! 

çáo de 32.690 t o n .  A p r o d u t i v i d a d e  a l cançada  nesse ano f o i  

de 2.831 k g l h a .  Essa produção r e p r e s e n t a  apenas 55.4% do c o n  

sumo i n t e r n o .  Vê-se tambem, que o  aumento da producão de a lho  

não vem acompanhando o  c r e s c i m e n t o  da demanda, a c a r r e t a n d o  

com i s s o  um aumento das impo r tações ,  p o i s  o  a l h o  é o l e r á c e a  

a l t a m e n t e  consumida no B r a s i l ,  ap resen tando ,  i n c l u s i v e ,  uma 

demanda i n e l á s t i c a ,  t a n t o  no que se r e f e r e  à renda " p e r  c a p i  

t a "  como ã o s c i l a ç ã o  dos p r e ç o s .  

Em Go iás ,  a  c u l t u r a  do a l h o  c o n c e n t r a - s e  nos 

m u n i c i p i o s  de Inhumas ( p r i n c i p a l  p r o d u t o r ) ,  N e r õ p o l i s  e  Nova 

Veneza. 
Em 1976,  a  á r e a  c u l t i v a d a  no Es tado  f o i  de 202 

h e c t a r e s  com uma produção de 539 t o n .  O quad ro  I m o s t r a  a  

ã r e a  cu l t i vada ' .  p rodução,  p r o d u t i v i d a d e  e  q u a n t i d a d e  come1 

c i a l i z a d a  na C E A S A - G O  em 1975176. 



QUADRO I - Produção  E c t a d u a l  de A l h o  e Volume C o m e r c i a l i z a d o  

na CEASA-GO 

--- 

Município Area Prod. Produtiv.  Cuant. Comrc ia l i rada  
íha )  ( t )  ( t l h a )  na CEASA-GO 75/76 

Inhumas 130 390 3 .0  

Nova Venera 10 30 3.0 

NerÕpol i s  10 35 3 3  

Outros 52 84 1.6 - 

T O T A L  202 539 2.66 19 



S I S T E M A  D E  P R O D U Ç K O  P A R A  ALHO 

Sistema n o  1 

O p r e s e n t e  s i s t e m a  d e s t i n a - s e  a p r o d u t o r e s , p r g  

p r i e t á r i o s  e  a r r e n d a t á r i o s ,  que já p o s s u e m  b o n s  conhecime! 

t o s  p a r a  o  c u l t i v o  do a l h o  e s e j a m  a c e s s i v e i s  2s  i n o v a ç õ e s  

t é c n i c a s  e a o  c r é d i t o  R u r a l  E d u c a t i v o .  

São o l e r i c u l t o r e s  que d i s p õ e m  de áreas  p r o p r l  

a s  a o  c u l t i v o  como as s o l o s  a r e n o  a r g i l o s o s  de boa  f e r t i l i d a  

de. 

Os p r o d u t o r e s  devem d i s p o r  de m i c r o - t r a t o r  com 

e n x a d a  r o t a t i v a ,  p u l v e r i z a d o r e s  r n o t o r i  z a d o s  com m a n g u e i r a  ,um 

a n i m a l  de t r a ç ã o ,  s u l c a d o r  e c a r p i d e i r a ,  b a l a n ç a  e m e d i d a s  

v 0 1  u m é t r i c a s .  

P a r a  á r e a s  s u p e r i o r e s  a 2 ha  d e  c u l t i v o ,  n e c e i  

s i t a - s e  de c o n j u n t o  p a r a  i r r i g a c ã o  p o r  a s p e r ç á o ,  com m o t o -  

bomba e l é t r i c a  o u  a Ó l e o .  

E x i g e - s e  a i n d a ,  i n s t a l a ç õ e s  a d e q u a d a s  p a r a  a b r i  

go  de m á q u i n a s  e i m p l e m e n t o s ,  d e p ó s i t o  de i n s u m o s  a g r í c o l a s  

e a r m a z e n a g e m  d o  a l h o  c o l h i d a .  

A p r o d u t i v i d a d e  e s p e r a d a  6 de 8 .000 k g / h a  n a  

c o l h e i t a .  

O P E R A Ç O E S  Q U E  Ç O M P Õ E M  O SISTEMA 

1 - E S C O L H A  DA R R E A  E P R E P A R O  D O  SOLOv. 

1 . 1 .  E s c o l h a  da R r e a  

1 . 2 .  P r e p a r o  d e  s o l o  

1 . 2 . 1 .  Pré l i m p e z a  



1 . 2 . 2 .  A r a ç ã o  e  Gradagem 

1 . 2 . 3 .  Ca lagem 

1 .2 .4 .  M a r c a ç ã o  dos  C a n t e i r o s  

1 .2 .5 .  M a r c a ç ã o  dos S u l c o s  

1 . 2 . 6 .  A b e r t u r a  dos  S u l c o s  

2  - CONSERVAÇAO DO SOLO. 

3  - PLANTIO. 

3 . 1 .  C u l t i v a r e s  

3 . 2 .  S e l e ç ã o  e  P r e p a r o  de B u l b i l h o s  

3 . 3 .  Q u a n t i d a d e  

3 . 4 .  S u l c a m e n t o  dos  C a n t e i r o s  

3 . 5 .  P l a n t i o  

4 - ADUBAÇAO. 

4.1. Adubação  O r g â n i c a  

4 . 2 .  Adubação  Q u í m i c a  

5 - TRATOS CULTURAIS 

5 . 1 .  C o b e r t u r a  M o r t a  

5 . 2 .  C o n t r o l e  de E r v a s  D a n i n h a s  

5.3. C o n t r o l e  de P r a g a s  e Doenças 

5.3.1. C o n t r o l e  de P r a g a s  

5.3.2. C o n t r o l e  de Doenças 

5 . 4 .  I r r i g a ç ã o  

6 - COLHEITA, PROCESSAMENTO, ARMAZENAMENTO E COMERCIALIZAÇÃO. 

6 . 1 .  C o l h e i t a  

6.2. P r o c e s s a m e n t o  

6 . 3 .  A rmazenamento  

4 C o m e r c i a l i z a ç ã o  



RECOMENDAÇOES TECNICAS 

1  - ESCOLHA DA AREA E  PREPARO DO SOLO. 

1 .1 .  E s c o l h a  da A r e a :  U s a r  S o l o s  d e  v á r z e a  o u  b a i x a d a ,  

bem d r e n a d a ,  com s o l o  a r g i l o - a r e n o s o ,  s e  p o s s l  

v e l ,  l i v r e s  d e  t i r i r i c a .  

1 . 2 .  P r e p a r o  do S o l o :  

1 . 2 . 1 .  L i m p e z a  do t e r r e n o :  F a z - s e  uma l i m p e z a  p r e l i m i n a r  

p a r a  e l i m i n a r  o s  t o c o s  q u e  d i f i c u l t a m  as  a r a ç õ e s .  

1 . 2 . 2 .  A r a ç á o  e  Gradagem: Sáo f e i t a s  duas  ( 2 )  a r a ç ó e s  e  

g r a d a g e n s .  A  p r i m e i r a  com b a s t a n t e  a n t e c e d ê n c i a  , 
do p l a n t i o  p a r a  m e l h o r  i n c o r p o r a r  a  v e g e t a ç ã o  e  a  

s e g u n d a ,  q u i n z e  ( 1 5 )  d i a s  a n t e s  d o  p l a n t i o .  

As a r a ç õ e s  devem s e r  f e i t a s  d e  modo q u e  

o  tombamento  s e  d ê  sempre  p a r a  o  mesmo l a d o .  A  c? 

da  a r a ç ã o  s e g u e - s e  uma g radagem.  

1 . 2 . 3 .  Ca lagem:  S e r á  r e a l i z a d a  d e  a c o r d o  com a  a n á l i s e  

do s o l o .  O  pH d e v e  s e r  d e  6.0 - 6.5. A  a p l i c a ç ã o  

do c a l c á r i o  d e v e  s e r  f e i t a  p r e f e r e n c i a l m e n t e  p a r a  

uma c u l t u r a  a n t e r i o r .  Náo h a v e n d o  c u l t u r a  a n t e r i  

o r ,  a p l i c á - l o  Togo a p ó s  a p r i m e i r a  a r a ç ã o  e  antes 

da  g r a d a y e m  s u b s e q u e n t e .  

Sempre q u e  p o s s í v e l  u s a r  c a l c á r i o  d o l o  

m í t i c o .  

1 . 2 . 4 .  M a r c a ç ã o  dos  C a n t e i r o s :  Os c a n t e i r o s  s e r ã o  m a r c o  

d o s  d e  a c o r d o  com o  t i p o  d e  i r r i g a ç ã o  a  s e r  u t i l i  

z a d o .  

A s s i m ,  q u a n d o  a  i r r i g a ç á o  f o r  p o r  a s p e c  

são,  o  c a n t e i r o  t e r á  1,60m de  l a r g u r a  ü t i l  com e? 

p a ç a m e n t o  d e  0,30m e n t r e  c a n t e i r o s  p a r a  movime! 

t a ç ã o  e  6 l i n h a s  d e  p l a n t a s .  

No c a s o  d e  i r r i g a ç á o  p o r  i n f i l t r a ç á q ,  o  



. c a n t e i r o  t e r á  0,70111 de l a r g u r a  ü t i l ,  com 3  l i n h a s  

de p l a n t a s .  Nesse c a s o ,  .os s u l c o s  de i r r i g a ç ã o  é. 
que separam os c a n t e i r o s ,  t e n d o  0.30m de l a r g u r a  

e  0,lOm a 0 , lSm de p r o f u n d i d a d e .  

A  d e c l i v i d a d e  d o  s u l c o  deve  s e r  no m á x l  

mo, de 0,5%. 

1.2.5.  M a r c a ç ã o  dos S u l c o s :  M a r c a - s e  a  d i r e ç ã o  de cada dez 

( 1 0 )  s u l c o s  p a r a l e l o s  c i n c o  ( 5 )  p a r a  c ima e  ( c i n c o  

( 5 )  p a r a  b a i x o )  com n í v e l  s i m p l e s ,  t i p o  " t r a p g  

z i o " ,  " p é  de g a l i n h a " ,  o u  " n í v e l  de b a r b a n t e " . c o m  

d e c l i v e  de no  máximo 0,5%. Os s u l c o s  devem t e r  o  

c o m p r i m e n t o  máximo de 1 0 0 ~ :  

1 .2 .6 .  A b e r t u r a  dos S u l c o s :  Os s u l c o s  são a b e r t o s  com 

1,Om de d i s t â n c i a  e n t r e  um e  o u t r o .  

A a b e r t u r a  se f a z  com s u l c a d o r  . t i p o  " b l  

c o  de p a t o " ,  com l a r g u r a  mdxima de0,30m d e i x a n d o  

e n t r e  s u l c o s ,  c a n t e i r o s  com 0,70m de l a r g u r a  p a r a  

3  l i n h a s  de p l a n t a s .  

2  - CONSERVAÇAO DO SOLO. 

2 .1 .  Serão  r e a l i z a d o s  o< t r a b a l h o s  de c o n s e r v a ç ã o  n g  

c e s s á r i o s .  D a r  p r e f e r ê n c i a  as á r e a s  p l a n a s  ou  com 

d e c l i v i d a d e  máxima de 5 % .  D e c l i v i d a d e s  m a i o r e s  e x i  
gem t e r r a c e a m e n t o  e  a c i m a  de 8 %  não  é a c o n ' s e l h i  
v e l  i r r i g a ç ã o  p o r  i n f i l t r a g ã o .  

3  - PLANTIO. 

3.1. C u l t i v a r e s :  

P a r a  o  s u l  de G o i á s  as c u l t i v a r e s  m a i s  i n d i c a d a s  

são: B r a n c o  de N e r õ p o l i s ,  B r a n c o  de Nova Veneza . 
Amaran te ,  L a v i n i a  e  C h i n g s .  

Recomenda-se a d q u i r i r  o  a l h o  p l a n t a  na época  da 

s a f r a ,  quando  o  p r e ç o  é b a i x o .  



3.2 .  Se leçáo  e  P r e p a r o  de B u l b i l h o s :  O a l h o  p l a n t a  é 
debu lhado  normalmente ,  pe rdendo -se  nessa operação 

ma i s  ou menos 20% do peso das r é s t e a s  em p a 1 h a . p ~  

l i t o s  e  d e n t e s  miudos .  B u l b i l h o s  com peso i n f e r i  

o r  a  -1g são e l i m i n a d o s .  

3.3. Q u a n t i d a d e :  Para  as c u l t i v a r e s  de d e n t e s  méd ios  e  

pequenos,  gas tam-se  de 600 a  650 k g l h a ,  no caso  

de a l h o  de d e n t e s  g randes  o  g a s t o  é de 900 a  950 

k g l h a .  

3.4.  Su lcamento  dos C a n t e i r o s :  Com um r a s t e l o  de m a d e i  

r a  ou  o u t r a  f e r r a m e n t a  a p r o p r i a d a ,  abrem-se o s s u l  

c o s  de p l a n t i o  no c a n t e i r o  no  espaçamento de  2C25 

cm um do o u t r o  e  3 -5  cm de p r o f u n d i d a d e .  

3 .5 .  P l a n t i o :  O a l h o  deve s e r  p l a n t a d o  na d i s t ã n c i a  de 

10-15  cm um do o u t r o  no  s u l c o  de p l a n t i o .  

Em á r e a s  menores ou quando há abundânc ia  

de  rn?io.de o b r a ,  o  p l a n t i o  é f e i t o  c o l o c a n d o - s e  o  

b u l b i l h o  no s u l c o  com a  p o n t a  p a r a  c ima sem neces  

s i d a d e  de c o b r i - l o s  com t e r r a .  

Em á r e a s  m a i o r e s ,  os b u l b i l h o s  são j o g a  

dos d e n t r o  do s u l c o  de p l a n t i o  e  em s e g u i d a  cobey  

t o s  com t e r r a .  

3.6. Epoca de P l a n t i o :  O p e r í o d o  ma i s  i n d i c a d o  v a i  da 

Za. q u i n z e n a  de março  à l a .  q u i n z e n a  de a b r i l .  

ADUBAÇnO 

4.1.  Adubação Orgân i ca :  Mesmo em s o l o s  de boa f e r t i l i  

dade,  deve  s e r  f e i t a  a  adubação o r g á n i c a .  Deve-se 

u s a r  de 20 a  25 m3 de e s t e r c o  de aves ,  que incluam 

a  cama, p o r  h e c t a r e .  O e s t e r c o  deve s e r  espa lhado  

à lanço, s o b r e  t o d o  o  t e r r e n o  e  i n c o r p o r a d o  com g ra  

de  ou enxada r o t a t i v a  com a n t e c e d ê n c i a  mín ima de 
15  d i a s  do p l a n t i o .  Não havendo e s t e r c o  de aves 

usa -se  40 a  50m3 de e s t e r c o  de c u r r a l  p o r  hec ta re ,  

~ o r é m ,  t a l  e s t e r c o ,  a g r a v a  o  p rob lema de e r v a s  d a  



n i n h a s .  
, s 4.2 .  Adubação q u í m i c a :  S e r á  de a c o r d o  com a  a n á l i s e  do 

s o l o .  No e n t a n t o ,  como p a d r ã o ,  recomenda-se 1 .000  

a  1 .500  k g  de S u p e r f o s f a t o  S i m p l e s ,  a p l i c a d o s  nos  
v 

s u l c o s  de p l a n t i o  e  bem m i s t u r a d o  Eom sacho .  Não 
se recomenda o  u s o  de  adubações  n i t r o g e n a d a s  em 

s o l o s  de boa f e r t i l i d a d e  e  e s t e r c a d o s ,  p o i s  o  e& 

c e s s o  de n i t r o g s n i o  f a v o r e c e  o  " s u p e r b r o t a m e n t o " .  

A adubação f o l i a r  pode s e r  u t i l i z a d a  p r e f e r i h d o  - 
se f ó r m u l a s  r i c a s  em f ó s f o r o .  como 15-30-15 ,  em 

3  p u l v e r i z a ç õ e s .  A p l i c a r  15 k g  de B o r a x  p o r  h e c t a  

r e ,  m i s t u r a d o  ao  s u p e r f o s f a t o  s i m p l e s  no s u l c o  do 

p l a n t i o .  

5  - TRATOS CULTURAIS. 

5 .1 .  C o b e r t u r a  m o r t a :  Os c a n t e i r o s  são  c o b e r t o s  com 

u m a  camada de p a l h a  de a r r o z  ou c a p i m  s e c o  de 5cm. 

de e s p e s s u r a ,  g a s t a n d o y s e  300m3 de p a l h a  p o r  h e c  
t a r e .  O u s o  de c a s c a  de a r r o z .  não tem, s i d o  f a v o r % '  

v e l .  

5.2..  C o n t r õ l e  de E r v a s  D a n i n h a s :  M a n t e r  a. c u l t u r a  no 

l i m p o ,  com c a p i n a s  m a n u a i s  ou o  u s o  de. h e r b i c i d a .  

Recomenda-se G e s a g a r d  80 na dosagem de 1.5 a  2,O 

k g l h a  p u l v e r i z a d o s  s o b r e  os c a n t e i r o s ,  l o g o  apõs 

I o  p l a n t i o  e, a n t e s  da c o b e r t u r a  m o r t a .  

5.3. C o n t r o l e .  de P r a g a s  e  Doenças.  
! 5.3.1. C o n t r o l e  de P r a g a s :  As p r i n c i p a i s  p r a g a s  do  a l h o  

I são: T r i p s  e ã c a r o s .  
O c o n t r o 1 e . é  f e i t o  com o  u s o  d e  i n s e t i c i  

das s i s t ê m i c o s  de a c o r d o  com a  i n f e s t a ç ã o ,  

5.3.2. C o n t r o l e  de Doenças:  A s  ~ r i n c i p a i s  doenças São: 

Queima de A l t e r n ã r i a ;  recomenda-se  a  m i s t u r a  de 

1609 de Maneb e  409 de  f u n g i c i d a s  à b a s e d e  estanho 



para cada 100 lt de água. Também pode s e i  usado, 

fungicida ã base d e  sulfenimida. 

Para a Ferrugem, usar fungicidas c ü p r l  

cos. Em todas as pulverizações é indispensável o 

uso d e  espalhante adesivo. 

5.4. Irrigação: Quando a irrigação f o r  por aspersão o 

turno d e  rega será d e  4 a 5 dias e quando for por 

infiltração serã d e  7 dias. Em ambos o s  casos a 

irrigação será suspensa 15 dias antes da colheita. 

6 - COLHEITA, PROCESSAMENTO, ARMAZENAGEM E COMERCIALIZAÇAO 

6.1. Colheita: A colheita s e  verifica para a s  c u l t i v a  

res recomendadas, aos 5 meses d o  plantio, quando 

a s  plantas apresentam-se com o 'pescoço mole', f c  

lhas amarelas ou secas, podendo o u  não haver t o m  

bamento. 

6.2. Processamento: Após a colheita, as plantas devem 

permanecer n o  campo d e  2 a 3 dias, para a "cura", 

protegendò-se o s  bulbos da ação direta d o  sol. 

Após a 'cura" procede-se ao enresteamento. 

6.3. Armazenagem: O alho é armazenado em galpóes secos 

arejados e escuros. O alho em condições naturais, 
pode permanecer armazenado a t é  8 meses. 

Para a s  pragas d e  armazenagem. recomenda. 
s e  kumigação com fosfina e polvilhamento com insg 

ticidas à base d e  Malathion o u  Sevin. 
6.4. Comercialização: A comercialização é feita em r e s  

teas. Para mercados mais exigientes, usam-se c a i  
xas d e  1Okg ou sacos telados d e  1 0  a 2 0  kg.Nesses 

c a s o s  o s  bul-bos são limpos d e  raizes e folhas e 
classificados d e  a c o r d o  com a s  Normas Nacionais 
de Classificação e Padronização d o  Alho. 



A L H O  -- 

C O E F I C I E N T E S  T E C N I C P S  P O R  H E C T A R E  

P R O D U T I V I D A D E  - 8 , 0 t / h a  - 
SISTEMA b - 

ESPEZIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1 - INSUMOS 
Alho o l a n t a  

FERTILIZANTES 

Pl an t io -Super fos fa to  Simples 

F o l i a r  (1 5-30-1 5 )  

~ Ó r a x  

Adubo Orgânico ( a v i á r i o )  

DEFENSIVOS 

Fungici das: 

Semente- PCNB 

Pl anta-Sul femin ida-  PM 50% 

Ox ic l -LU-PM P7Z 

t o n  

k9 

kg 
.3 

I n s e t i c i d a s  

P l  anta-Fosforado s i s têm ico  

Pós Çolbei t a - F o s f i n a  Pas ti 1 ha 

Espal h a n t e  Ades ivo  L 

2 - SERVIÇOS 

Debulha seleção e desinfecção de 

bul b i  1 hos D/H 

Gradagem ( 2 )  h/m 

Marcação de c a n t e i r o  D/  A 

D i s t r i b u i ç ã o  de Adubo Orgânico D/H 

Continua.. . 



Continuação. .. 

ESPEr~FlCAÇXO UNIDADE QUANTIDADE 

Incorporaqáo adubo orgân ico ( 2 )  

Sul c a w n t o  de c a n t e i r o  

Adubação química 

P l a n t i o  

Cobertura p a l  hosa 

I r r i g a ç ã o  p o r  aspersão (30)  

Pu lver izações (3)  

Capinas ( 2 )  

Co lhe i ta ,  Cura, Limpeza, C l a s s i  

f icação, enresteamento, armaze- 

namento 

3 - PALH.4 DE ARROZ 

4 - FRETE DE FERTILIZANTE 

HIMIC. T r .  

DIH 

DIH 

D/H 

DIH 

D/H 

DIH 

D/H 

ton  



SISTEMA DE PROOUÇAO PARA ALHO 

SISTEMA No 2 

CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

E s t e  s i s t e m a  d e  ~ r o d u ç ã o  é i n d i c a d o ,  p a r a  o  p r g  

d u t o r  d e  m é d i o  n í v e l  t e c n o l ó g i c o ,  a l f a b e t i z a d o  e  p o r t a n t o  C: 

p a c i t a d o  ã l e i t u r a  d e  f o l h e t o s  t é c n i c o s  e  q u e  t e n h a  a c e s s o  

a o  c r é d i t o  r u r a l  e d u c a t i v o .  A á r e a  c u l t i v a d a  com a l h o  p o r  e? 

t e  p r o d u t o r  é d e  máx imo ,  2 h e c t a r e s .  O  a l h o  é p l a n t a d o  em t e y  

r a  f é r t i l ,  v á r z e a  o u  b a i x a d a ,  sem c a l a g e m ,  mas com a d u b a ç ã o  

q u í m i c a .  A  á r e a  e s c o l h i d a  d e v e  t e r  á g u a  f á c i l  p a r a  i r r i g a ç ã o  

p o r  i n f i l t r a ç ã o  em s u l c o s  o u  p o r  a s p e r s ã o  com m a n g u e i r a .  E? 
t e  p r o d u t o r ,  g e r a l m e n t e ,  n ã o  p o s s u i  m á q u i n a s  m o t o r i z a d a s , m a s  

d i s p õ e  d e  i m p l e m e n t o s  d e  t r a ç ã o  a n i m a l ,  m á q u i n a s  e  f e r rame !  

t a s  m a n u a i s .  

A  m a i o r  p a r t e  d o s  t r a b a l h o s  s á o  r e a l i z a d o s  pg 
1 0  p r o d u t o r  e  membros  d e  s u a  f a m í l i a .  P a r a  p r e p a r a r  o  s o l o  . 
o  p r o d u t o r  u s a  i m p l e m e n t o s  d e  t r a ç ã o  a n i m a l  o u  e m p l e i t a  o s  

s e r v i ç o s  d e  um t r a t o r .  

i A p r o d u t i v i d a d e  e s p e r a d a  é d e  4 . 0 0 0  k g / h a  e  a  

p r o d u ç ã o  é c o m e r c i a l i z a d a  l o g o  a p ó s  a  c o l h e i t a .  

OPERACOES QUE COMPOEM O  SISTEMA -. 

? 1 .  E s c o l h a  d a  á r e a  

2 .  P r e p a r o  d o  S o l o  

2 . 1 .  L i m p e z a  d o  t e r r e n o  

2 . 2 .  A r a ç ã o  e  g r a d a g e m  

2 . 3 .  A p l a i n a m e n t o  

2 . 4 .  M a r c a ç ã o  d o s  s u l c o s  

2 . 5 .  A b e r t u r a  d o s  s u l c o s  

3 .  E p o c a  d e  p l a n t i o  



4 .  Adubação e  p r e p a r o  dos c a n t e i r o s  

4.1. Adubação o r g â n i c a  

4 . 2 .  Adubação q u í m i c a  

4 . 3 .  N i v e l a m e n t o  dos c a n t e i r o s  

4 . 4 .  S u l c a m e n t o  dos  c a n t e i r o s  

5. P l a n t i o  
5.1.  C u l t i v a r  

5.2. Q u a n t i d a d e  

5.3.  D e b u l h a  

5 . 4 .  P l a n t i o  

6 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  

6 . 1 .  C o b e r t u r a  m o r t a  

6.2. I r r i g a ç ã o  

6 . 3 .  C a p i n a s  

6 . 4 .  C o n t r o l e  de  p r a g a s  

6.5. C o n t r o l e  de doenças  

7 .  C o l h e i t a  e  b e n e f i c i a m e n t o  

7 . 1 .  P o n t o  de  c o l h e i t a  

7 .2 .  Cura  

7.3.  L i m p e z a  

7 . 4 .  C l a s s i f i c a ç ã o ,  r e s t e a m e n t o  e  a rmazenamento .  

RECOMENDAÇOES TECNICAS 

1.  E s c o l h a  da á r e a  
U s a r  s o l o s  de v á r z e a  o u  b a i x a d a s ,  bem d r e n o  

das, com s o l o  a r g i l o  - a r e n o s o  e, s e  p o s s í v e l ,  l i v r e s  de 

t i r i r i c a .  

2 .  P r e p a r o  do  s o l o  

2.1. L i m p e z a  do t e r r e n o  

O t e r r e n o  é c a p i n a d o  e  o  mato  é r e t i r a d o  p a r a  

f o r a  da á r e a  com o  u s o  de  e n x a d a s ,  enxadões  e  c a r r i n h o s  

de  mão ou c a r r o ç a .  



2.2. A r a ç ã o  e gradagem: 

Uma a r a ç ã o  com 3 0  d i a s  d e  a n t e c e d e n c i a  e u m a  

gradagern l o g o  ã s e g u i r .  Antes  do p l a n t i o  f a z - s e  uma 

2 a .  g r a d a g e m .  

2 . 3 .  A p l a i n a m e n t o :  

Quando  e s t á  p r e v i s t a  a i r r i a a ç g o  p o r  i n f  i l t r g  

ç ã o  em s u l c o s ,  o  t e r r e n o  d e v e  ser  a p l a i n a d o  p e l o  a r  

r a s t a m e n t o  d e  uma t o r a  ou p r a n c h a  p e s a d a .  
2 . 4 .  M a r c a ç ã o  dos s u l c o s :  

F a z - s e  a n i v e l a d a  b á s i c a  com 0,5d de d e c l i v e  e  

t i r a - s e  p a r a l e l a s  a e l a ,  s e n d o ,  no m ã x i m o  5 p a r a  c i  
ma e 5 p a r a  b a i x o .  Os s u l c o s  devem t e r  o comprime! 

t o  m á x i m o  d e  100m. 

2 . 5 .  A b e r t u r a  d o s  s u l c o s :  

Os s u l c o s  s ã o  a b e r t a s  na d i s t â n c i a  de 1.0rn. 

ou  1 ,30m um do o u t r o ,  cem s u l c a d o r  " b i c o  d e  p a t o M d e  

40cm d e  l a r g u r a  m á x i m a ,  de  medo q u e ,  entre  s u l c o s  , 
, f i q u e m  c a n t e i r o s  d e  0,70 o u  1 , O O m  d e  l a r g u r a  para 3 

e 4 f i l e i r a s  d e  p l a n t a s  r e s p e c t i v a m e n t e .  

3 .  E p o c a  de p l a n t i o  

O rnes m a i s  i n d i c a d o  6 a b r i l ,  Os p l a n t i o s  d e  

m a i o  e j u n h o  produzem menos e e s t i o  s u j e i t o s  a chuvas na 

época  d a  c 0 1  h e i t a .  

1 .  Aduba;ãe e P r e p a r o  d o s  c a n t e i r o s  

4 . 1 .  A d u b a ç ã o  o r g â n i c a  

~ s t ê r c o  de c u r r a l  6 a p l f c a d o  ã l a n ç o ,  nos c a n  

t e i  r o s .  U s a - s e ,  n o  r n i n i m o  3 1  i t r o s  p o r  n2  de c a n t e i  - 

r o ,  Para  m e l h o r  i n c o r p o r a ç á o  d a  m a t é r i a  orgânica , 
p a s s a r  è c a r p i d e i  r a .  

4.2. A d u b a  ~ u i m i c o  

C o l o c a m - s e  2 5 9  d a  m i s t u r a  de  1 . 0 0 0 k g  d e  s u p e y  
f o s f a t o  s i m p l e s  em pó com 1 5 k g  d e  borax ,em cada  me 
t r o  de  s u l c o  de p l a n t i o .  



4.3 .  N i v e l a m e n t o  dos  C a n t e i r o s  

0 s  c a n t e i r o s  devem s e r  n i v e l a d o s  e  l i m p o s  a! 

t e s  do  p l a n t i o .  

4 .4.  Abrem-se o s  s u l c o s  de  p l a n t i o  nos  c a n t e i r o s  no e s p o  

çamento  de  25cm e  na p r o f u n d i d a d e  de  5cm. 

5. P l a n t i o  

5.1.  C u l t i v a r  - 
Deve-se  p l a n t a r  a  m e l h o r  c u l t i v a r  da r e g i ã o  . 

sendo  r e c o m e n d á v e l  que  a  " s e m e n t e '  s e j a  a d q u i r i d a  

na  época  da  s a f r a .  quando  o  p r e ç o  é m a i s  b a i x o .  152. Q u a n t i d a d e  

Das c u l t i v a r e s  de  a l h o  com d e n t e s  m é d i o s  ou p e  
I 

q u e n o s ,  g a s t a m - s e  600  k g  d e  a l h o  r e s t e a d o  p a r a  pla! 

t a r  1  h e c t a r e ;  no c a s o  d e  a l h o  com d e n t e s  g r a n d e s .  

são  n e c e s s á r i o  900 kg .  

5 . 3 .  D e b u l h a  

O a l h o  p l a n t a  é d e b u l h a d o .  p e r d e n d o - s e  n e s t a  

o p e r a ç ã o .  c e r c a  de  20% do  p ê s o  d a s  r e s t e a s  em palha, 

p a l i t o  e  d e n t e s  m i ü d o s .  D e n t e s  com peso  i n f e r i o r  a  

l g  não devem s e r  p l a n t a d o s .  

5 . 4 .  P l a n t i o  

Em á r e a s  menores  o u  quando  há a b u n d â n c i a  de  

mão de o b r a .  o  p l a n t i o  é f e i t o  c o l o c a n d o - s e  o  b u l  

b i l h o  no s u l c o  com a  p o n t a  p a r a  c i m a ,  na d i s t â n c i a  

de  10 a  15 cm um do o u t r o ,  sem n e c e s s i d a d e  de  c o b r i  

1 0 s  com t e r r a .  Em á r e a s  m a i o r e s  ou quando  há  e s c a s  

sez  de  mão de  o b r a ,  o s  b u l b i l h o s  são  j o g a d o s  d e n t r o  

do  s u l c o  de  p l a n t i o ,  n o  espaçamento  recomendado,  e  

em s e g u i d a .  c o b e r t o s  com t e r r a .  

6 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

6 . 1 .  C o b e r t u r a  m o r t a  

Os c a n t e i r o s  são  c o b e r t o s  com uma camada de  

p a l h a  de  a r r o z  ou c a p i m  sêco,  d e  5cm de  e s p e s s u r a .  



2 
g a s t a n d o - s e  3 0 0  m  d e  p a l h a  p o r  h e c t a r e .  O  uso de c a i  

ca  de a r r o z  n ã o  t e m  s i d o  f a v o r á v e l .  

6 . 2 .  I r r i g a ç ã o  

Em p l a n t i o s  com b o a  c o b e r t u r a  m o r t a .  uma i r r l  

g a ç ã o ,  bem f e i t a ,  p o r  semana é s u f i c i e n t e .  A  á g u a  d e  

ve s e r  d i s t r i b u í d a  de m a n e i r a  q u e  o s  s u l c o s  r e c e b a m  

p e q u e n o  v o l u m e  de á g u a  d u r a n t e  m u i t a s  h o r a s .  Com 15  

d i a s  a n t e s  da c o b e r t u r a ,  a  i r r i g a ç ã o  d e v e  s e r  s u s p e c  

s a .  

6 . 3 .  C a p i n a s  

Nos s u l c o s  o  m a t o  é e l i m i n a d o  com a  e n x a d a  e ,  

n o s  c a n t e i r o s ,  p e l o  a r r a n q u i o  m a n u a l .  

6 . 4 .  C o n t r o l e  de P r a g a s  

As p r i n c i p a i s  p r a g a s  d o  a l h o  s ã o  t r i p s  e  a c a  

r o s .  O c o n t r o l e  é f e i t o  com u s o  de i n s e t i c i d a s  s i s t g  

m i c o s  de a c o r d o  com a  i n f e s t a ç ã o .  

6 . 5 .  C o n t r o l e  de d o e n ç a s  

As p r i n c i p a i s  d o e n ç a s  s á o  " Q u e i m a  de A l t e r n á r i a  e  

F e r r u g e m " .  P a r a  o  c o n t r o l e  de Q u e i m a  de A l t e r n ã r i a  , 
r e c o m e n d a - s e  a  m i s t u r a  de 1 6 0 9  de Maneb e  4 0 9  de f u n  

g i c i d a s  à b a s e  de e s t a n h o ,  em 100  l i t r o s  d ' á g u a .  Tam - 

bém p o d e  s e r  u s a d o  f u n g i c i d a  ã b a s e  d e  s u l f e n i m i d a .  

P a r a  a  F e r r u g e m ,  u s a r  f u n g i c i d a s  c ü p r i c o s .  Em 

t o d a s  as  p u l v e r i z a g õ e s  F i n d i s p e n s á v e l  o  u s o  de e s p o  

l h a n t e  a d e s i v o .  

7 .  C o l h e i t a  e  B e n e f i c i a m e n t o  

7 . 1 .  P o n t o  de C o l h e i t a  

D e v e - s e  i n c i a r  a  c o l h e i t a  q u a n d o  as  p l a n t a s  a 
p r e s e n t a r e m  a m a r e l e c i m e n t o  das  f o l h a s  e  m u r c h a  d o  p é  

da h a s t e  acompanhada o u  n ã o ,  p e l o  t o m b a m e n t o  da p l a c  

t a ,  o  q u e  d e p e n d e  da c u l t i v a r .  

7 . 2 .  C u r a  

Após a  c o l h e i t a ,  a s  p l a n t a s  devem p e r m a n e c e r  



n o  campo d e  2 a  3 d i a s  p a r a  " c u r a " ,  p r o t e g e n d o - s e ,  

o s  b u l b o s  da a$ão  d i r e t a  d o  s o l .  

7 . 3 .  L i m p e z a  

C o r t a m - s e  a s  r a i z e s  e  t i r a m - s e  a s  p e l í c o l a s  

s o l t a s  d o  b u l b o  o u  s u j a s  com t e r r a .  

7 . 4 .  C l a s s i f i c a q á o  r e s t e a m e n t o  e  a r m a z e n a m e n t o  

C o n f o r m e  o  t a m a n h o  d o  b u l b o ,  o  a l h o  é c l a s s i f i  

c a d o  em g r a n d e ,  m é d i o  e  p e q u e n o .  As p l a n t a s  d e  c a d a  

c l a s s e  s ã o  r e s t e a d a s  s e p a r a d a m e n t e ,  em r e s t e a s  d e  

5 0  b u l b o s .  As r e s t e a s  s ã o  g u a r d a d a s  p e n d u r a d a s  em 

cõmodos  e s c u r o s  e  bem a r e j a d o s .  



A L H O  

COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

PRODUTIVIDADE - 4,O t l h a  

SISTEMA 2 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1-  INSUMOS 

A l h o  P l a n t a  

S u p e r f o s f a t o  s i m p l e s  em pó  
E s t e r c o  de c u r r a l  

B E r a x  

D e f e ~ i s i  vos  

2 -  SERVIÇOS 

L i m p e z a  do t e r r e n o  

A r a ç ã o  

Gradagem e a p l a i n a m e n t o  

M a r c a ç ã o  dos  s u l c o s  

A b e r t u r a  dos s u l c o s  

D i s t r i b u i ç ã o  do e s t e r c o  nos  c a n t e i r o s  

I n c o r p o r a ç ã o  do e s t e r c o  

P r e p a r o  dos  c a n t e i r o s  com e n x a d a  

A b e r t u r a  dos s u l c o s  de  p l a n t i o  

A p l i c a ç ã o  do adubo  q u í m i c o  

D e b u l h a  do a l h o - p l a n t a  

P l a n t i o  Manua l  do A l h o  

D I H  

D/A 

D/A 

D/H 

D IA  

D/H 

D/A 

OIH 

D/H 

D/H 

C o b e r t u r a  com P a l h a  D IH  20  

P u l v e r i z a ç ã e s  ( 2 )  D/H 4  

I r r i g a ç ã o  p o r  i n f i l t r a ç ã o  ( 1 6 )  D IH  2 4  

C a p i n a s  ( 2 )  D/H 30 

C o l h e i t a ,  c u r a ,  l i m p e z a ,  c l a s s i f i c a ç ã o ,  rey 
t e a r e n t o  e  a rmazenamento  D IH  130  



E ~ ~ E C I F I C A Ç A O  UNIDADE QUANTIDADE 

3- P A L H A  D E  ARROZ m 3 3 0 0  

4- F R E T E  DE F E R T I L I Z A N T E S  t 1 



ESTADO DE GOIAS 
GOYERNO IRARIPiN COSTAJUNIOR 




